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N’aquelle tempo,  es tando J e ­
sus Ghlisto na borda do lago  
de Genezareth,  se acbou op-  
primido por multidão de povo 
que se dtropellava p ira ouvir  
a palavra de Deus.  Viu duas  
barcas  que estavam paradas  
na borda do lago ; os pesca­
dores t inham desembarcado,  e 
levavam #as redes.  Subiu pois 
a uma d estas barcas,  que per­
tencia a Simão (1),  e lhe pe­
diu que se desviasse um pou­
co da margem ; e tendo-se a s ­
sentado,  instruía o povo de 
c ima da b; íca.  Quando cessou 
de fallar, disse a Simão : T o ­
ma ao largo,  e lança as redes 
para pescar.  Simão lhe respon­
deu : Mestre,  nós t rabalhamos  
toda a noite sem ap an ha rmo s  
cousa alguma ; contudo pela tua 
palavra lançarei a rede. T e n ­
do-a pois lançado,  apanharam  
tam grande quantidade de pei­
xes,  que a rede se rasgava.  E  
fizeram signa 1 aos companhei ­
ros,  que estavam na outra bar­
ca, para item ajudalos .  Elles 
foram,  e encheram-se  de tal 
modo as duas barcas que es­
tavam próximas a ir a pique. 
Ao vêr isto,  Simão Pedro se 
lançou aos pés de Jesus,  di­
zendo: Senhor,afasta-te de mim,  
porque eu sou um peccadur(2) .  
P ois  a pesca que acabavam  
de fazer o t inha enchido de 
ad mi raç ão  e terror ,  a elle e a 
todos os que estavam com el­
le, asaim como a Thiago e João,  
íilhos de Zebedeu,  que eram 
companheiros  de Simão.  E n  
tão J es u s  disse a S i m ã o :  Não 

v temas ; sereis cTura avante  pes­
ca dores de homens (ÜJ. E  t e n ­
do reconduzido as barcas  pa­
ra a terra,  deixaram tudo e o 
seguiram.

R E F L E X Õ E S  P R A T IC A S
« E ^ fan do  Jesus na borda  da la ­

g o  de  G en ezareth , se achou o p -  
prim ido por multidão de p o v o  que 
se atropellava para o uvir  a p a la ­
vra  de D e u s .*  E s te  ardor d o  p o ­
v o  que se atropeüa sm torno de 
Jesus, para ouvir a palavra de 
Deus, é para os christãos  negli­
g e n te s  uma lição e uma censura: 
uma lição, p o rque lhes ensina que 
não podem em pregar demasiado 
cu idado e m  instruir-se  das sanctas 
ve rd ades  ; uma censura, accusando 
altamente a sua inércia e indiffe- 
rença a esse re sp e ito .—  « S u b ;u a 
uma barca que pertencia a Simão; 
.. .e  tendo-se assentado, ensinava o 
p o v o  de cima da barca.» A  barca 
d e  S im ã o  P e d ro ,  donde Jesus Chris- 
to ensinava o povo, era uma fi­
g u ra  da E gre ja  catholica, na qual 
Jesus  G hristo  ensina os fieis pela 
bôcca  dos seus pastores e que é 
a arca da salvação. E ’ verd ade  que 
ha outras barcas que fluetuam aqui 
e aIIi no mar ; quer dizer que ha 
s o ciedades  herecticas ; mas Jesus 
C h ris to  não se acha n ’ellas, não 
ensina n ’ellas, e p re g a -s e  n’ellas 
uma doutrina que mata as almas. 
S ò  na ba: ca de Pedro, ou na E  ■ 
greja  catholica, é  que se ensina a 
doutrina da salvação, porque sò 
n 'esta E g r e ja  £ que Jesus Christo  
prometteu achar se até ao fim do 
inundo. F ó ra  d ’esta barcc p e ie c e -s e  
infallivelmente, com o no tempo de 
JMoé pereceram nas aguaj» do d i ­

lúvio todos aquelles que não e s ­
tavam na arca.

T e n d o  Pedro  lançado a rede pe­
la palavra de Jesus, fez uma pesca 
tão copiosa, que  a rede se rompia. 
R eco n h ecen d o  n e s t e  facto uma no­
va p ro va  do poder e da d iv indade 
do S a lva d o r,  lança se lhes aos pés 
d izendo : «Senhor, afasta-te  de m im  
poroue sou um peceador.» C h eios  
de  fé na d iv in d a d e  d e  N osso  S e ­
nhor Jesus  Ch risto, e na presença 
real, verdadeira  e substancial d ’e s-  
te div ino S a lv a d o r  no sacramento 
d o  seu am or, entrae nos mesm os 
sentimentos ao  a p p ro x im a r-v o s  da 
M eza  sag ra d a  : «Senhor, afasta-te 
de mim, porque sou um peccador.» 
Sã o  estes os sentimentos que a 
E g r e ja  procura  inspirar-vos, fazen­
d o -v o s  dizer e repetir muitas v e ­
zes ao pé do altar : «Senhor, eu 
não sou d 'g n o  de que entreis na 
minha casa, mas dizei só urna p a ­
lavra  e a minha alma será salva » 
N ão  temaes que o Senhor, o uvin ­
d o -v o s  dizer : «Afasta te de mim>v, 
se affaste effectivamente. Pelo co n ­
trai io, «quanto mais penetrados vos 
v ir  do sentimento da vossa indi­
gn idade, e de  respeito  á sua s o ­
berana m a ge sta d e ,  mais fará de 
estar co m v o sco  as suas delicias ; 
d ir - v o s - á ,  co m o  disse então a S. 
P edro  : «Não temas*: não sou eu 
teu am igo  f  não sou eu teu irmão? 
P o rqu e  pois te entregas ao peno 
so sentimento do  temor à a p p ro -  
x im ação d ’ um am igo  e d ’ um ir 
mão f  N ão sabes porque a ti v e ­
nho ? N ã o  é para que tenhas a 
verd adeira  vidâ, e a tenhas cotn 
abundacia ? A ssim  que é a confi m 
ça e o am or que eu q u e ro  ver 
reinar na tua alma.

( 1 )  Mais tarde, foi S im ã o  e sco ­
lhi ío  por Jesus C h ris to_ p ara  c h e ­
fe da E gre ja ,  e recebeu o nom e de 
Pedro, p o r  allusão á pedra que 
serve  de  fundam ento a um edifi 
cio.

(2 )  Estas palavras exprim em  o 
profundo respeito de S im ão ao Sal 
vador, e o sancto terror de que 
estava cheio á vista do m ilagre  
de  que acabava  de ser testimunha.

(3) Isto é, d ’ora a vante  o v o s ­
so em p reg o  serà a ltrah ir  os h o ­
mens a mim. e fazer entrar na m i­
nha E g r e ja  a multidão das  nações.

O  reino n eg ro  de U g a n d a ,  ao 
noroeste de V ic to r ia  N y a n z a ,  que 
desde 1894 está sob a adminis 
tração da Inglaterra, mostrou se 
terreno fertil para o christianismo. 
E m  Junho de 1 9 1 1  contavam  se 
no vicariato de N y a n z a  do  N orte  
1 1 3 .8 1 1  catholicos e 8^.629 cate* 
chumenos. A lém  de 78 escolas d i­
r ig idas por missionários ou freiras, 
ha 4 1 2  c o m  proiessores ne 
gros. A  escola secundaria  de  R i r  
baya possue 138 alumnos. E xistem  
ainda 2 seminários ,para a form a­
ção d ’ um clero nacional ; na festa 
do N atal de 1 9 1 1  foram o rd e n a ­
dos subdiaconos 3 seminaristas p re ­
tos.

O  vicariato tem, além disto, um 
seminário para professores (catechis* 
tas) indígenas, que, jà  em num ero 
de  1 .1 0 5 ,  ajudam os missionários.

L o u r d e s  é uma p rova  e p ro tes-  
tação magnífica contra a im piedade 
universal e especialmente da n a ­
ção que outrora chamara se a p r i ­
m ogênita da E gre ja .

D u ra n te  o anno de  1 9 1 1 ,  che­
garam aos pés da Im m aculada 424 
trens de peregrin os, isto é 70 mais 
do  que no anno transacto, sem 
contar mais de 30 trens de  pere 
gr ino s  italianos, hespanhoes e até 
F ra n cezes  que  lá não chegaram 
por receio do cholera m orbu s que 
la ’ perto se alastrava.

Desses 424 trens 3 10  foram or- 
ganisados em varias dioceses de 
F r a n ç a ;  os 1 1 7  restantes, p erten ­
cem a varias nacionalidades e uro -  
peas ; 7 a ’ Á ustria  : 5 a ’ Lorena ; 
2 á Inglaterra  e um a L u x e m b u r ­
g o .  Hespanha, apesar do co n sta n ­
te receio da peste bubônica, f i n ­
da levou la’ 23 trens cheios de 
fervorosos peregrinos.

N o s  424 trens foram  p ro stra r-  
se aos pés de  N o ssa  S en h ora  de 
L c u r d e s ,  2 cardeaes, 1 patriarca, 
1 7  arcebispos, 76 b ispos, 2 a b b a -  
des mitrados e mais  prelados.

N a bellissima Basilica e rgu ida  
ás m argem  do G a v e ,  distribuíram- 
se 770.000 com m u nhões, foram c e ­
lebradas 62.000 missas, sem con ­
tar neste num ero as missas e co m ­
m unhões ce lebradas na E gre ja  pa- 
rochial e nas 10 capellas  q ue  ha 
em L ourdes.

A s  im m ersões na sa g ra d a  p isc i­
na a ítín giram  a somma de 7 9 .1 8 2 ;  
as garrafas e xp o rta d as  cotn a agua  
m ilagrosa, 137.000; os e x  votos g r a ­
vados em m árm ore como tributo 
de  agradecim en to, 597.

Finalm ente, nos re g is tro s  deste 
anno figuram 100 processos verbaes 
de  outras tantas curas miraculosa.*, 
nos quaes intervieram  para melhor 
esclarecimento 534 m édicos, del- 
les 158 não francezes e . 40 direc 
tores de clínica.

C om  tão esplendida manifestação 
de  fé christã, os im pios sectários 
da Fran ça  e do m undo inteiro, 
podem  se ter d a d o  conta d e  q u a n ­
to é duro  dar coices contra o a- 
guilhão.

Q u an d o  r.a A llem anha a c a m p a ­
nha eleitoral esteve  no seu a u ge , 
aconteceu que durante um discur­
so que um liberal anti-clerical fez 
aos pés dum a g r a n d e  estatua de 
B ism a rk  (q u e  o s  Überaes ai>ti cie 
ricaes tem por seu ‘ ‘c e les te"  (?) 
(p ro te c to r)  cahiu primeiro a espa­
da e depois o braço do “ chan cel-  
ler de ferro4' T o m a ra m  os liberaes 
o acontecim ento co m o  ináu augurio . 
F acto  é q ue  elles de  a lgum  tempo 
para cá se acham mal collocados 
e numa crise em que se trata da 
existencia do partido que os ca­
tholicos da Allemanha tem feito o 
v e rg o n h oso  ' K u ltu r ra m p f" .

l  \\ H O M E M  H E  V A I . O H
O  arcebisp o  da G u a rd a ,  uma 

das victimas da nefanda p e r s e g u i­
ção rei g iosa  em P o rtugal ,  em c a r ­
ta d ir ig ida  ao ministro da justiça 
daquella infeliz nação, disse as se­
guintes nobres p a'avras :

«Para rae impedirem de fallar, 
é necessário q u e  m e arranquem a 
lingua ; de  escrever que me c o r ­
tem as m ã o s ;  ficando os pès, c a ­
minharei para a frente».

Eloqüência dos íaclos
Os inimigos da Religião pa­

rece que 11&0 pensam em outra  
,cousa senão em calumniar  0 
eleto e principalmente as  o r ­
dens religiosas,  apresentando  
os padres e principalmente os 
frades e as freiras como gente  
inutil á sociedade,  e até como  
parasi tas sociaes.

Pois bem, os que assim pen­
sam,  os que fazem tão baixo  
conceito das ordens religiosas», 
leiam 0 que segue,  e depois  
digam si os anliclericaes e fradi- 
phobos j á  fizeram ou jamais  
farão em beneficio da h um an i­
dade o que o clero e as ordens  
religiosas desde muitos aeculos  
estão fazendo em beneficio de 
todos,  mas especialmente das  
clasees pobres.  E como  não é 
possivel dizer-se nos es trei tos  
limites de um artigo,  como  
este,  0 que daria matéria para  
muitos e grossos volumes,  ve­
ja m o s  só 0 que essas bene 
-meritas congregações  e ordens  
religiosas estão fazendo na Al 
lemanlia.

Pois,  segundo uma estat istica  
das obras  cathol icas daquelle  
adiantadissimo paiz, vê-se cotn 
agradavel ad miração  que só as 
congregações  de religiosas m an ­
têm naquella nação  2.110 hos-  
pitaes com 97 .899 cam as  e 12.123 
estações amb ulantes  para e n ­
fermos,  com um total de 476.1(>1 
doentes.

Além disso,  essas mesmas  
congregações  mantêm 111 c a ­
sas para surdos,  mudos,  cegos

e aleijados ; 423 asylos para a 
velhice desamparada : 423  cosi- 
nhas em que comem nada me­
nos que tres milhões e selecentoa 
« cinconta mil pobres ; e 135  
domicílios para criadas,  ca ix e i ­
ras etc.

E  não  íica sómente nisso a 
espantosa operosidade dessas  
benemeri tas  congregações  em 
prol de todas as classes sociaes,  
mas especialmente das  classes  
pobres,  pois além das mencio ­
nadas obr as  de beneficencia  
por ellas alli mantidas,  d e s e n ­
volvem a instrucção  e educa­
ção das diversas classes sociaes  
em 989 escolas,  1.142 collegios 
profissionaes,  42 8  orphanatos e 
2.138 asylos e escolas.

Ajuntem-se a essas obras  de 
beneficencia,  que as co n gr e ga ­
ções religiosas tr.aiPém na Al­
lemanha,  os milhares e milhões  
de outras que ellas mantém na 
Italia, na F ran ça ,  na Hespanha  
e em todos os outros  paizes  
da Europa ,  da America,  da Asia,  
da África e da Oceania,  e veja- 
se si é possivel calcular o bem 
immenso que as con gr egações  
e ordens religiosas prestam á 
humanidade  e:n todos os re ­
cantos da terra !

E ainda os anticlericaes e 
fradiphobos não se envergo­
nham das suas cont inuas  de 
c lamações  asnat icas  contra 0 
clero e as ordens religiosas,  
apodando os de gente inutil á 
sociedade e parasi tas das c las ­
ses sociaes !

Inúteis á humanidade  são  
elles que só se oc cu p am  em 
falar e escrever contra  o clero  
e as ordens religiosas,  sem se 
lembrarem de fundar urna só 
instituição em favor dos de­
samparados  da fortuna.

J .  L.

S e g u n d o  a ultima estatistica feita 
pelos P. P. Jesuitas de Zik am ei,  o 
augm ento  annual do numero dos 
catholicos, na China, é de cerca  de
74.000 ! O  num ero de  sacerdotes 
subiu de  1 .5 2 2  em 1904 a 2 .1 7 6  
em 19 1 2 .

Calculando se em 400 milhões 
os habitantes d c  paiz, mais de  378 
milhões, isto é 93 6'[ , são pag •
20 milhões (5'[.) mahometanos.
1.350.000 ( l j 3  por cento) catholicos,
285.000 (1  [ 15 por ce n to )  p r o t e s ­
tantes.

O s  am ericanos encaram todas as 
questões que se relacionam com a 
v ia a  social, do m odo mais pratico 
e p osit ivo. E ssa  #*’ a razão p o rque 
p r o g r id e  tanto essa g ran d e  nação.

O  ca th o h c is m o  não pôde deixar 
de  apreveitar-se  dos benefícios que 
p ro m o v e  esse system a utilissimo 
sob todos os pontos de  vista.

Um a das obras mais praticamen 
te m eritórias  que hoje se está ali 
pondo em pratica è a das colonias 
catholicas. Para isso, fundou-se  uma 
associaçãv intitulada Gatholic Coto' 
nisation Society, cujo fim principal 
è d ir ig ir  a em igração  para os ca m ­
pos e afastal-a das gran d e s  c id a ­
des, fornecendo tudo quanto e ’ ne­
cessário ás famílias para co m e ça ­
rem a viver ,  inclusive lotes de ter 
ras, sem que  por isso tenham os 
em igran tes  que retribuir cousa a l­
gu m a  por elles.

Procuram  fazer com  que as co 
lonias sejam constituidas de  p es­
soas  da mesma nacionalidade, e lo 
g o  constróem  egreja,  escola e ce  
miterio, co m  os re s p e ct iv o ^ p à ro *  
cho e professor.

O  episcopado americano e sta ’ 
em penhadissim o em que p rogrida  
esta obra  da mais alta transcendên­
cia social, benefica para ® e m ig ra n ­
te, utiltssima para o E stad o ,  e g l o ­
riosa para a E g r e ja  Catholica.

A SITUAÇÃO

Permitt imo-i ios boje fixar a 
at tenção  sobre os successos  do 
nosso paiz. 0 concret izando as  
suas aspirações,  etn face rios 
acontecimentos  da actualidade,

pôr em destaque as  ca us a*  prin- 
cipaes do rual-esMr que de toda  
parte se percebe.

Ser á  inutil a limentar  a illu- 
são  de que mudando-se  os ho­
mens neutral izar -se-ão  os ef-  
feitos do mal.  Este tem mui» 
profundas raizes do tyie a 
maioria dos que se agitam e 
lutem e imaginam.

Nos e lementos que se c o m ­
batem não se acha ,  diga-se a 
verdade — um ideal que e n c e n e  
em si a formula de paz, de so- 
cego e de bem-estar  de que  
precisa 0 paiz.

Lu ta - se  por conveniências  
partidarias,  por ambições mais  
ou menos  justificadas,  por a- 
eo mm cd am en lo  individual;  mas  
em ne nhuma parte se vê pro-  
pugnar pelos grandes interesses  
que tornam fortes e prosperas  
as  nações.

A nação  pr ecisa de elemento»  
const i tut ivos de t rabalho,  de 
familias que formem núcleos  
de t rabalhadores  que a r r a n ­
quem do solo virgem a riqueza  
que contem,  assegurando a estes  
todos os meios de estabilidade,  
moraes e materiaes,  do que  
carece uma sociedade bem cons­
tituída.

Que é o que nós fazemos  
moralmente  por essa massa de 
homens  que no3 chegam sem 
cessar ,  para conservar  nelles 
as qualidades da moral,  digni­
ficando os como seres humanos ,  
e facilitando lhes sat isfazer  as  
suas necessidades esp ir i tu aes f

Como o systema empregado  
para t ratar  á  classe operaria e 
jornnleira,  teremos — não ha 
duvida — um numero mais ou 
monos considerável  de seres  
automáticos ,  sumidos  na igno­
rância mais crassa,  embruteci -  
dos por causa do abandono em 
que os deixamos ; mas não  
chegaremos  a const ituir uma  
sociedade de homens conscios  
dos seus deveres,  e con he ce­
dores dos seus direitos.  Não  
teremos povo.

A privação do ensino religio­
so que officialmeute se impõe  
a todos sem distineção alguma,  
esteriliza toda o sent imento  
nobre e a levantado em benefi­
cio da communidade.  Vigendo,  
exclusivamente,  a vida animal,  
a mesma abundancra,  o a u g ­
mento da riqueza,  não  servirá  
para outra cousa si não para  
provocar lutas inlestinas,  re­
voltas e agitações.

De que differente maneira  
procedem aquellas outras  n a­
ções que «ão verdadeiramente  
grandes e prosperas !

Nos Esta dos  Unidos,  onde  
quer que instala um nu eleode  
familias dedicadas aos t rabalhos  
da agricultura,  além de facili-  
Ur-se- ihes  0 necessário para o 
sustento do corpo,  cuida-se c o m  
especial interesse de a l tén de r-  
Ihes as necessidades da alma.

Pa ra  isso a primeira coisa  
que alli se faz é construir  um 
templo,  uma escola e um c e ­
rni lerio. Procura-se que as  fa­
milias que const i tuem 0 novo  
povoado sejam da mesma reli­
gião,  afim de que o sacerdote  
ou director  espiritual nãó ache  
difficuldjde no desempenho do 
seu ministério.

Regulam-se  com leis pruden­
tes as aspi rações  do proleta­
riado,  porque 0 t rabalhador  só 
toma rá  a m o r  ao paiz em que  
trabalha quando com o seu 
labor se considere  dignificado  
e perceba uma mutua rec ipro­
cidade de affectos e de i nt ere s­
ses entro operário e patrão.

Nada disso temos  entre nós.
Não só não t r a ta m os  dos  

ptincipios dá moral  no irnmi-  
grante,  mas nem sequer 110 
operariado nacional.  Nosso de s­
cuido ou a nossa indiosincrazia  
vae até o ponto dc não perce­
bei- que era torno de nós se está  
formando uma sociedade im­
buída dos princípios deletcrios



do anarchistno,  a qual no dia 
em que se considere bastante-  
mente forte,  irromperá,  em um 
espantoso cataelysmo social.

A alma sotíre precisa ü’iim 
aulidoto que lhe acalme as  
dôres.  Na sociedade ch ri s ta n o  
homem acha  res ignação na es 
perança  d ’uma vida f u t u r a ; 
quando,  porém,  este consolo se 
ine nega,  e elle desconhece  a 
ezistendía d ’am Deus ju s t o  e 
remunefndor ,  a logica o c u n d u z  
a converter  se em elemento de 
terror,  p e q u e  não podendo  
gdsar quanto a sua ambição  
deseja,  Se compraz  em levar o 
soffnmento aos demais.

Ainda é tempo ; não está tu do 
perdido Queira Deus abrir  os  
olhos a quem tem o dever de 
prevenir os acontecimentos» que  
se annuncium proximos. . .

—   • I •  •   -

Caluínnia!... 
c retirada

E' fa lso  leiei i ios Jesuí ta s  do 
Mensageiro despedido a A. Ma­
galhães  dos t rabalhos do bro­
chura dpquolla re“vista. K ainda  
que o tivessem elles despedido,  
o articulista do bisemanario  
y lua mo, n. 1325 nada  tinha que  
ver com isso.

E'  eguBÍiúente fa lso  terem no 
dispensado daquelles t rabalhos  
por causa da tal secção livre ou 
dos folhetos protestantes. E  ain 
da que o fossem por esse motivo  
estavam no seu direito.

Nada lem com o assumpto  
do artigo ou da questão  o t i tu­
lo : Por um pouco de pão. Aquel-  
le cabeçalho berrante vem alli 
só para ar ma r  ao effeito. para  
enganar  papal vos.

Não exislíá senão hu imagi­
nação  do articulista a tal m i m  
dos Padres contra A. Magalhães.  
Que diga elle quantas  vezes  
uão recebia dinheiros adian ta­
dos dos ditos Padres l...

O cuidado dos t rabalhos de 
brochura  estava regulado por  
contraio  e por pessoa interme­
dia. Aquellcs Padres  só queriam  
a revista dentro d e c e r t o  prazo.  
Se o sr. Magalhães por caus a  
da sua t y p o g n p h ia  ou,  se qui 
z e m n ,  dos folhetos prolestanUs, 
não aprontava o Mensageiro  
dentro cíaquelle prazo,  t inha do 
haver se e d a r  contas  á pessoa 
contratada  e uão aos Padres.

Foi,  pois, calumniador o a r ­
ticulista,  em vista desta singela  
exposição  dos f a c t o s '? Negue-o  
elle com factos  ; más não mis­
ture  nem con funda tudo sem  
esclarecer  nada,  segundo o seu  
costume.

Pedir - lhe  re t r ac l açã o  e es­
clareci n^f 11 to de responsabi li ­
dades,  como pediria a just iça,  
parece-nos  seria o mesmo que  
pedir peras ao olmo.Como
tudo isto é nojento !

Mas oe co rre -m e uma ideia.  
Acho tão ex tr ava ga n te  o a s -  
sumpto  do tai art igo de fundo  
e tão fora de proposi to o entrar  
a pessoa de Magalhães ou qu es­
tão da despedida delle naquelle  
assumpto,  que me parece ter  
sido só perra inglez ver...

E r a  preciso encobrir ,o menos  
desairosamente  possivel,  u re­
tirada. . .  e deixat' 0 escabroso as- 
swHplo, q u ae ise m que se desse  
por isso.

O est ratagema é facil. L eva n­
ta se polvoredn com o por um  
poue# de pão ; aflirma se que se 
é mlholico e calhol ico dem ais (\)\ 
e foge <0 assim menos mal á 1 
questão,  que já vae bem mal  
parada.  .*.....

E  o fes to  suo historias. . .  ou 
é a historia do cão  de A lei- 
bigdes,  que todos  conhecerão .

Quem os não  conhecer  que 
os c o ir .p re !

* * *

Jiloquenela dai algarismo. — C o m o  
em toda a parte, assim na co n fo r­
tável HolUndfl, o liberalismo s e n ­
t indo -se  forte, procurou usurpar a 
instrucção publica, despi esando di 
reitos historicos, n orientação chris- 
ta com o n l iberdade de  consciência 
e  do  ensino. Mas 25 annos para 
cá, o g o v e r n o  liberal resolvera 
v ib rar  o g o lp e  mortal contra as 
então florescentes escolas p articu­
lares dos  catholicos e dos protes- 
tantes crent- s. fundando escolas pu- 
blicas, naturalineu‘ e gratuitas  e 
leigas, sem religião, .v réalisação 
desta ideia liberal custou aos n«“r -

landezes seg u n d o  os c a lc u b s  de 
um entendido, 11 .150 .0 0 0  florins 
(1  H hollandez 2:000) q u er dizer
6.150.000 fl. mais do  que até então 
gastav am  para fins escolares, apesar 
da crise  financeira que  naquelle 
tempo passava sobre  os hollandezes 
apesar dos protestos en erg icos  das 
p re v in c ias  que se viram  na im pos­
sibilidade de p ag ar os impostos 
necessários e*— sem nenhum, a b so ­
lutamente nenhum melhoramento 
nas escolas fôra de  a lgu m  aogm en  
to, aliás muito * proposito  nos ven 
cim^ntos dos professores .

N arra o «Mattino» de N ápoles  
que, em L ece ,  ha qu a rto ze  annos, 
m orrera  o bispo daquella  diocese
—  monsenhor L u ig i  Zola.

A  sua bondade alli se tornara 
p roverbia l  e os actos de caridade 
por elle  praticados  em vid a, eram 
taes que, com o andar do tempo, 
foi c ircum dado por uma auréola de 
santidade.

Passados dez annos depois  de 
sua m orte  e querendo os seus a d ­
miradores coüocar as cinzas num 
o u tro  lugar, p ro ce d e u -se  a e x h u -  
maçSo da urna funeraria, onde em 
vez  dos  ossos encontraram o cada- 
ver, não só intacto mas tambem 
flexibdissimo.como si a corrupção do 
sepulcro quizesse p o up al-o  ; nem 
mesmo a lingua tão facilmente sujei 
ta á putrefacçãü, foi c o n su m id a .A té  
os paramentos pontificaes se  acham 
perfeitamente conservados.

O  corp o foi lavado e recom posto  
para ser novam ente inhum ado d e ­
pois de p rom pto o monumento, 
e ncom m eodado ao esculptor prof. 
G uacci.

A g o r a , —  concluido o tum ulo,fez-  
se a transladação da urna que c o n ­
tinha, decorr idos  dois annos, o corpo 
com pletam ente co n se rv ad o  do bispo
—  para a cathedral de  L ece .

O  corruptor solto
Fla cho n,  direetor  du aoti  

clerical L a/dente, que lia pou­
cos mezes foi condem nado a 
um anno de prisão celluier pe­
lo crime de c o n u p ç ã o  de m e ­
nores,  a ca b a  de ser indultado  
posto em liberdade.  Verdade é 
que a com missão  agraciadora  
não uera parecer  favoravel;  mas  
que importa ! F la chon tein a -  
migos poderosos,  tanto  que o 
ministro da Just iça  não poude  
resistir lhes.

«F lachon está para sair da 
cadela» diz 0 É cla ir  ; c rem os  
ser obrigação  nossa nem será 
preçaução  inutil — levar ao  co­
nhecimento ia s  mães de fam ilia s  
—que Flachon está livre». A iu 
dignação  do publico honesto  
de Par is  é aliás gera: .

Os czmdots du Roi carrega  
ram grande s  car tazes  pela c r  
dade com as seguintes inseri- 
pções : «Flachon foi solto !»
«Briand soltou seu amigo F l a ­
chon.» -  «Os camelots uu Roi 
estão  e n c a r c e r a d o s ; mas F la ­
chon nnda livre», etc.  Houve  
nct ura lm en te  algu n at tricto  
com a policia,  que julgou dever  
intervir,  mas sem mais conse­
qüências.

Qnando ha tempo Fla chon  
foi encarcerado pelo abuso  im-  
morat que fizera de muitas  
creanças,  dizia-se a acção  da 
just iça  não havia de parar  abi  
e que muitos outros  seriam  
implicados.

Em seguida envolveu-se tudo  
num mysterioso silencio e hoje 
parece que Flachon foi r e c o m ­
pensado por sua silenciosa e 
prestável  reserva.

Gomo não ser assim,  se 0 
bandido é figura saliente da 
maçonaria  e, como  os earbona-  
rios de Lisboa,  lacaio dos j u ­
deus ?

Livros t/o Iüdex. —  P o r  decret© 
dc 32 d c  jan eiro  foram incluídos 
110 In dex :

L  D u c h e s n e — «H istoire  ancien- 
ne de  1’E g l i s e * — Paris.

A b b é  Dolonne —  « L e  C l e r g é  con 
têmpora»» et le C e l ib a t o — Paris .

L e t le r s  t o  H is  H o lin ess  —  «Pope 
Pius X .  B y  a Modernist.» — Ch ica  
g o ,  1910.

T h e  Priest  —  «A T a le  o f  M udcr- 
nisrn in N e w  E n g l a n d » B o s t o n ,  
191 f.

« A d ve n ia t  regn um  tuum* —  1. 
L etture  e P r o g g ie r e  cr ist ia n c—  2. 
Rituale  dei Cristiano -  3. L ’anuo 
c r s t i i n o  —  R om a, 19 0 4 --Õ .

V en a n cio  Fanzales  y  S a n z  -  «La 
bancarrota dcl  protestantismo» —  
M ad:id , 19 to.

L .  Ch ou il ly  —  «Carnet du petit  
c itoyen —  V erdun , 1910.

T o m m a so  Gallarati S c c l t i  * S ‘.o 
ria delPam ore sacro e delTamore 
profano* — Milana, 1 9 1 1 .

O s  autores  Zenner W iesm an n , 
W .  K o c k  e O . W e c k e r ,  A u g .  Hum- 
bert, O lto ca ru s  Prohaszka e Mons. 
D uchesne respeitosam ente se s u b -  
m etteram  aos  decretos relativos ás 
suas obras.

A l E P E R A Ç A O

P e l a  I n i p r a n t í a

0  G narany , sympathieo  se-  
manario que se edita em T a -  
tuhy, completou coiu o seu 
numero  5, o aeu segundo a n -  
ni versa rio.

Saudamol  0 .
O A prendizado. Numero l , d e  

Junho.  Bello semanário  que  
dest ina-se a propaganda do 
Aprendizado 'vBueno Brandão'*,  
de C a m p a n h a ; e obra do in­
cansável  sacerdote revdmo- co-  
nego dr. Pedro Macario de Al­
meida.

Brom il. Bcllissimo e cheio de 
interessantes escriptos,  o ulli-  
ü j o  numero desta elegante re­
vista editadaopeloa srs.  Daudet  
& Lagunilla.

A Estreito. Tem o9 em mãos  
mais um bello numero  desta  
bem feita revista que 9© publi- 
c t  em Aracaty ,  Ceará.

O Albor. Visitou nos 0  nume­
ro ultitro desta interessante  
revista,  que como sempre vem 
repleta de optimos escriptos e 
boas illustrações.

Cidade M aragoyipe. Cotn me­
morando seu primeiro annivet-  
eario, este est imado confrade  
publicou uin expiendido n u m e ­
ro com oito paginas  e ca p a  de 
cor,  t razendo um summario  
mognifico.

Felici tamol-a.
O Mensageiro. O brilhante  

semanario ,  orgam da» a s s o c i a ­
ções cathol icas da Diocese de 
Campinas,  e que ali se publica  
sob a competente  redacção  do 
revdmo.  conego Octavio C h a ­
gas,  e dos inspirados poetas  
Benodicto Octavio e Vicente  
Meiillo, passou para o seu IV 
anno de publicidade ; e em seu 
numero commeraoratrvo  presta  
homenagem uo e sm o.  e revd.  
sr. Bispo daquella Diocese D 
J o ã o  Nery.

C u m p r i  m e n t a m o l o .

AO B I S E M A N A R I O  Y f f J A N O

E ’ capaz,  collega.  de nos ex ­
plicar e de (Jefender aquellas  
suas palavras : «O direito su-  
perior^do homem,  tornado l i ­
vre pela livre  (!) evolução do 
tempo» !

Apostaínos que não .se a t r e ­
ve á expiicaF-nol*as ou a de­
fendei as...

Queira nos t am b em  explicar,  
faça favor, que elementos sào  
aquelles «carcomidos,  destro­
çados (!) duma conveniência  
estúpida (!) e dorida (11) do fo ­
me, arquebrada (s ic ) de c a n s a ­
ço de chicotear (!!) de indul­
gências (!!!) e temores do in­
ferno!

«Inferno,  inferno é a vida 
arcabuzada  (!)e captiva ?L.»

Acliamos realmente origina­
líssimos,  e para nós nunca  vis ­
tos, 09 taes elementos de uma  
conveniência estúpida,  e o tal 
can saço  de ckiêotear de indu l­
gências, que desejávamos saber  
o que são 0 onde existem.

E a nessa  curiosidade  é ♦an­
ta que quasi nos arcabnza  a 
vida e os dias.

E  quanto ao inferno, haverá  
sá o da vida arcabu sada f.... 
Catholicos,  queremos saber com 
que caiholio m as temos.

D a - n o s  o f a v o r  d e a l g u m a  r e s ­
p o s t a  s o b r e  e s t e s  i n t e r e s s a n t e s  
asem raptos !

F E S T A  U E  S .  L U I Z
Começ aram  se bontera no 

Cullegio S. Luiz,  os pomposos  
festejos em homenagem uo an 
gelico patrono desse es tabele­
cimento,  S. Luiz de Gonzaga:  e, 
salvu pequenas modificações,  o 
programma delle» é 0 eeguiu-  
te :

Eis 0 programma da festa de 
S. Luiz :

Dia 22  — Vespera* solemne : 
diecurso pelo revdmo. podre 
J o s é  Maria Nattuzzi,  S. J.

J.  Tescari ,  ladainha a quatro  
v zes e orchestra ;

J .  Tesear i— Taut um  Ergo,  a 
uma voz e o r c h e s t i a ;  bençatu.

Dia 23 -  A's 6 horas da ina- 
nlift, alvorada pela banda colle-  
gial. 1

A’s Ge meia,  missa com c â n ­
ticos e co m m u n h ão  geral doa 
alumnos.

A’s , 0 e  meia, missa cantada-  
talvez pomifical,  por d. Alberto  
Gonçalves.

E cce  sacerdos  ma gnu 9, de 
Perosi.

Missa liturgica de Augelis.
S erm ão  pelo revdmo.  monse­

nhor dr. Benedic to  Paulo Alves 
de Souza.

A’» 5  horas da tarde,  sahirá  
a imponente procissão,  que 
percorrerá as  ruas  do Collegio,  
Cominercio,  Rio Branco ,  Direi­
ta, C arm o e Municipal,  t o c a n ­
do a?  bandas Collegial,  30 de 
Outubro e União dos Artistas.

A’ entrada ,  sermão pelo c o ­
nego dr. T h o m a z  de Aquino.

J.  T e s e a r i —T a n t u m - É r g o ,  a 
uma voz e orchestra.

Dia 24 — Sessão literaria e 
musical.

Hymno Pontifício,  pelo o r ­
chestra.

Discursos e poesias.
C. Gomes — Symplionia da 

opera Salvador  Rosas ,  o rch es­
tra.

C. Comes  - F i n a l  do III acto  
do Guarany,  orchestra.

G. Verdi — Syraphonia  delia 
Batagl ia  di Legnano.

G. Verdi — Symplionia deli’ 
opera Giovanna D'Arco.

P. Mascagni— L ‘Amico  Fritz.
Ceia ama rg u ra d a ,  comedia  

pela II Divi&ão.
Mazzini —  Scena  campestre ,
Fra nci sco  Manuel — Hymno  

Nacional brasileiro.
E* crescido 0 nnmero de ex- 

mas.  familias e cavalheiros que 
se ach a m  11a cidade e que  vi­
eram assist ir  a festa de S.Luiz  
a real isar-se h o j e e  a m an h ã  no 
estabelecimento  desse nome.

Em revista
Dizem  de Berlim que a torre 

(te N auen. to da  de ferro e que 
era a construcçâp  mais e levada  da 
A llem anha, e, depois  da torre E if-  
fel, a mais alta da E u ro p a ,  d e sa ­
bou em consequcncia de uma tem ­
pestade.

T in h a  uma altura de  200 metros, 
parecendo um triângulo  e assen ­
tando h ’um pilar unico, semi es- 
pherico. Mantinham na em posição 
perpend icular  n o v e  ca bo s  de  aço. 
Por causa d ’esta posição, que os 
a.llemãe» adm iravam  muito, a torre 
v ib rava  co m o  uma corda  de h a r­
pa a cada rajada de vento. Era  
utilisada com o estação  principal 
de telegraphia  sem fios.

N j  anno passado, a torre, qua 
tinha então 100 metros, foi p ro ­
longada com  o utro s  100. O s  en 
gen heiro s  e n ca rreg a d o s  da obra 
estabeleceram entre as duas  m e ­
tades da torre um co n tacto  movei 
e deixaram livre o j o g o  da parte 
•uperior. E, quando o vento s o p r a ­
va com  força, os dois  c o rp o s  da 
torre g irav am  independentemente.

A  torre de N auen era  uma das 
estações d e  telegraphia sem fios 
melhor o rgrnisadas e mais p o d e ­
rosas -do mundo. O  conde A rco ,  
d ireetor dessa estação, transmitti- 
ra d ’ali a N ew  Y o r k  e a colonia 
allemã de Cam arõ es  despachos que 
haviam  c h e ga d o  claríssimos ás e s ­
tações receptoras com uma rap i­
d ez  adm iravel. O  principal defeilo 
da torre era ter se  n'elía sacrifica­
d o  a potência á solidez.

N o  centro e na base a armação 
era cortada por isoladores de  c r y s - 
tal destinados a interceptar a9 co r­
rentes electricas d e  in ducçâo , c a ­
pazes de  diminuir, c o n tr a r ia n d r a s ,  
as correntes de alta tensão e fre ­
quência

Uma testimunha occular conta 
que a parte sup erior  da torre de. 
sabou p erto  de uns pavilhões  o n ­
de  trabalhavam  60 o p erários  que 
fugiram lançançando gr itos  de  ter 
ror. O  seg u n d o  corp o de armação 
foi projectado cm  terra com tal 
violência, que deu uma volta no 
ar e abateu no^sólo mais além dos 
pavilhões. |

Q u an d o  o primeiro co rp o  da 
torre com eçou a oscilar viu*ac p e r­
feitamente que o attrahiam para o 
o sAlo os cabos que o  susten ta­
vam. D urante  10 minutos conti­
nuaram as oscilações, p o rque o  
vento s o p rav a  em direcção  c o n ­
traria. C esso u  o van daval e 0 p r i ­
meiro corpo da torre, q ue  pesava
160.000 kilos,  cahiu pesadamente.

D e n tr o  de quatro meses e le v a r-  
se-h a  uma nova  torre, mais  alta 
que  a destruida, em N auen , no 
mesmo ponto occup ado por esta-

*

A u d a c io so s  ladrões con segu ira m  
burlar  a v ig ilan cia  dos  g u a r d a s  da 
egreja  de S . A n d r é ,  e m  R om a. 
E sco n d id os ,  á tarde, n u m  a ngulo  
do  templo, esperaram  a saida  da* 
quelles g u a rd a s  e do sachristão  p a ­
ra praticarem l ivrem ente  o furto.

A  imagem d o  menino Jesus, que 
é immensamente ven erada  no fa ­
moso templo, e estava coberta  de  
jo ia s  p rec io sa s ,—  oblações da d e ­
voção  dos fieis— , foi s a c r i le g a m e n ­
te despojada de todas as riquezas.

E ntre  as joias d c  d iv erso s  fo r­
matos e d iverso s  valores, destaca  • 
v a -s e  uma g ran d e  estrella d e  b r i­
lhantes magníficos e de  alto valor.

O  roubo foi verificado pelo c o m - 
missario  de  S a n to  E ustach io , mas, 
apezar. das continuas in vestigações, 
ig n o ra -s e  o p aradeiro  dos  ladrões. 
A s  p o rtas  da e g re ja  não foram 
forçadas, o que induz á conclu9ão 
de q u e  foram  abertas p ela  parte 
interna-

* .
*

A  mulher astronoma. —  A  p r o ­
posito da nom eação dum a moça 
para a g g r e g a d a  ao O b se rv a tó r io  
de  Pariz , d iz  o Journal des D e • 
bats :

«Não é de  certo  a astronomia 
uma carreira a que frequen tem en ­
te se tenham app licado a intelli-  
g e n c ia  e a activ id a d e  femininas. 
E ntretanto , este caso não é unico, 
nem sequ er o podemo9 considerar 
excepcional.

N a  Inglaterra , num erosas o b s e r ­
vações importantes foram feitas por 
miss C a ro lin e  H erschel,  irmã do 
gran de  F re d e r ico  Herschel, e por 
lady  Soraervil  e. A  primeira des • 
cobrio  oito c o m e t a s : a segunda
publicou o b ra s  reputadas  so b re  a 
mecanica celeste e a potência m a­
gnética  dos  rai ~>9 solares. O  S r .  e 
a Sra. H u g g in s  deram o exem plo 
de um casal scientifico idealmente 
unido, praticando em com m um ,até  
à  extrem a velhice, as m ai9 arduas 
pesquizas d e  physica  a s t r a l ; e a 
contribuição pessoal da Sra. H u g ­
gin s  foi bastante valiosa para que 
a S o c ie d a d e  d e  A stro n o m ia  B r i ­
tânica lhe conferisse o  titulo de 
m em bro honorário. Um a moça, miss 
E lisabeth B ro w n , recebeu da m es­
ma So ciedade  numerosas commis- 
sões d e  confiança, para ir estudar 
em pontos longínquos, e clyp ses  do 
sol. O utra , miss C a th erin e  S teven s, 
d ir ig e  ainda um departam ento  que 
tem por objecto a o bservação  dos 
m eteoros  e da luz do  zodíaco.

Na A m erica  do N o rte ,  a S n .  
F lem ing, recentemente fa l lec id a .era  
a£ 8 reg ada ao O b se rv a tó r io  da U -  
n iversidade H ir w a r d .  E s ta  s e n h o ­
ra fez especialidade de p h o t o g r a -  
phias do ceu ; e descobriu  n u m e ­
rosas estrellas. S u b st itu io  a a su a  
rival, Sra. L i y i t t ,  que  tam bem  
descobriu  vinte e cinco novos  a s ­
tros.

A  esses nomes m odern os p o d i ­
am se jun tar  m uitos  antigos e p a ­
ra «6 citar um, lem brem os a m u ­
lher de D u  Guesclin  que, durante  
o ca p tiv e iro  de seu m arido, se 
entretinha, paciente e v ir tu o s a m e n ­
te, na contem plação dos  astros. A i n ­
da hoje no M ont Saint  M ié h el ,  6e 
mostra a atalaia, do n de  ella os 
o b servava . Por desg ra ça ,  essa a ta ­
laia , que é do  seculo  X I V ,  tem 
duzentos annos i menos do  que 
d e via  ter, para ter a b r ig a d o  a 
virtuosa astronom a.. .  M \s não i m ­
p o rta ;  d iversos  testem unhos e s ­
cr ipto s  affirmam a realidade e a 
seriedade dos seus trabalhos.»

*
*  *

12.000 liros por m inutos.—  A o  m e s ­
mo tem po que se escuta o r ib o m ­
bar do canhão, fali i-se t m bem  da 
paz universal.

Q u an to  mais mortiferos forem os 
engenhos de  gu erra , mais os p a ­
cifistas podem ter o aprazim ento 
de  ver que as gu erra s  se vão  t o r ­
nando dilificeis.

U m  suisso estabelecido em N e w  
Y o r k ,  0 sr. P aug ester ,  invent®u 
uma espingarda que  p ò d e  dar
12.000 tiros por minutos ! O s  j o r ­
nalistas e engen heiros  que assisti­
ram as experiencias declararam se 
m aravilhados. A  força propulsora  
não é produzida pela d eflagração  
da polvora  nem pressão do  ar 
com prim ido. O  inventor recusou se 
a desvendar a natureza daquella  
f  ;íça.

O  que será uma gu erra  com  taes 
t 9p ingarda9, s o b retu do  se a esta 
arma se reunirem os aeroplanos e 
os d ir ig íve is  c a rreg ad o s  de b o m ­
bas c de outras machinas infernaes ?

*
*  *

A  s ubjer ip ção  aberta em F ra n ça  
a favor da frota aerea, achou i m i ­
tad ores  na A lle m a n h a  e na Italia.

N a  allemanha ninguém se illude 
lacilmente, mas quando se exam ina  
o  fim e que tâ te  foi achada reali-



zavel, p õ e -s e  tudo em pratica para 
lá chegar.

A ss im  é que se forma uma com 
missão so b  a presidência  do p rin - 
cipe H enrique da Prússia, irmão do 
Im perador.

O  mundo militar, lechnico, fi­
nanceiro e indu3trial ali tem os seus 
representantes mais autorizados ; 
tudo faz p re \er  que a subscripção 
a fa v o r  de uma esquadra aerea 
m archará de vento em pôpa. Q u er  
se crerar nos ares uma esquadra 
de  d ir ig ive is  capaz de responder a 
todas as necessidades, tanto em 
tem po de  paz  com o de gu erra .

N a  Italia ha um ve rd ad e iro  e n -  
thusiasmo; estimulado principalmen­
te pela g u erra  actual. A li  a su b s-  
cripção nacional ultrapassa um m i­

lhão.

Movimento religioso
| > r l a i e i r a  C # m m u e h a o

No ultimo domingo,  no  B o m  
Jesus ,  tealisou-se a  primeira  
cotumunhcLo de crescido n u m e ­
ro de meninos e meninas pre­
parados na aula de cathecismo  
d'aquella egreja.

A B S T I N Ê N C I A

D ia  28 vespera  de S . P e d r o  é 
dia de  A bstinência .
^ D i a  29 é dia santificado.

a p o s t o l a d o  d a  o r a ç ã o

E m  conformidade com 0 R.  
P. Director comm un ico  as Sras.  
Zeladoras que a reunião men­
sal real isar-se-ha  no dia 26 no 
iugar e hora do costume.

A  secretaria

a P O S T O L A D O  D O  O R A Ç A ü

D e  ordem  do  R e vm o . superior 
foram  m arcadas as reuniões da 
C o m m u n h ao  reparadora; das sub- 
zeladoraS no dia 25 as 5 horas da 
tarde, d o s  dicuriões, meninos e m e ­
ninas no dia 27 as 5 horas da 

tarde.
A  Com m u n h ão  rep aradora  terá 

lu g a r  no dia 29 as 7 M3 horas 
da manhan no lu g ar  do custum e.

A  secretaria  
ISALTLNA X A V IS R

I R M A N D A D E  D O  S A N T Í S S I M O

A c ç e d e n d o  ao h o n ro s o  convite  
ft i to  a esta Irm andade pelo r e v ­
mo. sr. p. R e i to r  do C o l le g io  S. 
L u iz ,  c o n v id o  a o s  srs. Irm ãos do 

-Santissimo a co m p arecerem  hoje na 
sacristia  do mesmo Sa n to , afim de 
re v e s t id o s  de  suas o p as, tomai em 
p arte  na procissão que sairá ás 
4 i (2 h o ras  da tarde.

Y t ú ,  23 de  Junho de  i # 1 3 *
O  p ro ve d o r  

M auuel M aria B u c h o

nor de Arruda Penteado,  ex-  
advogado e ex- tabel liào nesta  
comarca,  actualraente  domici ­
liado era Ja h ú ,  onde dirige,  
com n nosso c o n t e r r a n t o  nr. 
Alfredo Bau er ,  0 Atheneu J á -  
huense.

E m  I fe i ja s

Em goso de férias escolares  
está na cidade a senborita  An- 
na de Moraes,  a lumna da E s ­
cola Normal de Piracicaba,  e 
lilha do sr. Je ro n ym o  do Mo­
raes.

R t g i e « s o

De regresso de sun viagem a 
Europa,  onde foi levar um de 
seus tiihos, está na cidade o 
sr. T h o m a z  D’Onofrio,  abastado  
negociante nesta p ra ça  e r e ­
presentante  duma nova com pa ­
nhia industrial que aqui r a e  
estabelecer uma grande fabrica  
de tecidos.

D e  S a n t e s

C h e g o u  de S a n to s  o sr. A g n ello  
Cicero  de  O liv e ira ,  despachante  
naqueMa c idade  e a gricu lto r  neste 
município.

—  E stev e  a n t ‘hontem na cidade 
o  coronel C a r lo s  A u g u s t o  de V a s -  
concellos T a v a r e s ,  e x -p re fe ito  de 
Santos e agricu lto r  neste munici*

—  R e g r e s s o u  d e  J ah á  o  sr. J o i o  
A n tu n es  de A lm eida , que  alli foi 
assistir  o  co n so rc ic  de  seú filho, 
dr. Braz  B icud o de  A lm e id a ,  com 
a senhorita A id a  de  A lm eid a  Cawv 
pos, filha do coronel L o u rcn ço  
X a v ie r  de  A lm e id a  Bueno, ac.o  
oecorrido  no dia 18 do corrente.

C o n s e r o i o s

IVOTAS E M T I C I 4 S
D. A v e r s a

' O monsenhor  Giuseppe Aver  
sa,  nuncio apoetolico,  junto  ao 
governo brasileiro,  que deveria  
aqui chegar  hontem,  para pr© 
eidir as festas que nesse dia 
se iniciariam no Collegio S.  

-Luiz,  em h o m en a g em  ao  seu 
patrono,  telegrapliou Ao revd.  
reitor desse estabelecimento,  
pxcusáhdo- se por não  poder  
vir. por motivo de força maior.

Consta,  porém, que a  festa 
será  presidida por D. Alberto  
Gonçalves,  bispo de Ribeiro  
Preto.

l e s t a  «le S .  A n t o n i »

Com toda a pompa realisou  
se 110 ultimo domingo em nos 
sa  Matriz,  a festa dc S.Antonio,  
promovida  pela colonia italiano 
desta cida ; constando de missa  
cantada,  e a tarde procissão,  
com sermão a entrada ,  pelo 
revd mo. padre Nogueira.

Na missa houve distribuição  
de paes.

f i* m « u d u < lo  d c  S .  A n t o n i u

Acha se org a n isa d a  a I r m a n ­
dade de Santo  Antonio,  nesta  
parochia.

Por estes dias seguirá o res­
pectivo co mpromisso  para ser 
approvado pela autoridade  m e ­
tropolitano.___________

\ a  c i d a d e

Está na cidade a exma.  sra.  
d. Mayard dc Oliveira,  espo9a  
do major  Agnello Cicero  de 
Oliveira,  despachante  em S a n ­
tos.

Re al izaram-se  em J a h ú  no  
dia 18 do corrente ,  os enlaces  
matrimoniaes  do  nesso illustre 
conterrâneo sr. Dr. Braz B i c u ­
do de Almeida,  clinico naquellâ  
cidôde com a gentil senhorita  
Aida de Almeida Campos ,  e 
o do sr. Admar  de Oliveiro 
Campos com a gentil senhorita  
Ar,na Luiza  de Almeida C a m ­
pos, dilectás filhas do sr.  Cel.  
L o u re n ç o  Xavier  do Almeida  
Bueno.  No acto  civil, que se 
realizou ás 3 horas  da tarde  
na rezidencia do pàe das noi­
vas,  serviram de tes temunhas  
o sr.  Cel. Louren ço  Avelino de 
Almeida Prado por parte do sr.  
Oliveira C a m p o s ; e o sr. Cap.  
Antonio de Almeida Campos  e
D. Izabel de Almeida por parle  
da noiva.  O sr. Antonio Be nt o  
de Almeida Bicudo e D. Mariéta  
Cornar serviram co m o  teste mu 
nhas do Dr. Br az  B i c u d o ;  f  o 
sr. P h arm acè u t i cô  Sebast ião  
Leite de Almeida Bueno e D. 
Vicente de Almeida Camp os  por 
parte da noiva.  O acto religioso 
realizou-se ás  horas da noite 
11a rezidencia do sr. Dr. Braz  
B cudo sendo celebrante 0  Rev.  
sr. Conego Virgilio Morato.  Pa-  
ranyinpliaram 0 acto 0 sr. Dr. 
Mauro Negreiros e D. Izabel de 
ü.lmeída por parte do Dr.  Br az  
Bicudo ; e 0 sr.  Cap.  Antonio  
Almeida Campos e D. Maria  
de Arruda Almeida por parte  
da noiva.  O sr. Cel.  Lourenço  
Avelino paranymphou 0 sr. 
Oliveira Campos  e o sr. P h ar-  
maceutico  Sebast ião  Bueno  e
D. Vicentina de Campos por  
p .r te  da noiva.

0  sr. Conego Virgílio em ca-  
ptivautes palavras saudou os 
nubentes,  0 pae e o tio das  
noivas,  dizendo que o exmo.  sr. 
Arcebispo de S. Carlos tendo  
em consideração serem os srs. 
Cel. Lourenço  Bueno  e Cap.  
Antonio de A. Campos  grandes  
berafeitores da matriz do Ja h ú  
e verdadeiros sustentaculos  da 
pobreza enviava aos nubentes  
uma bençam especial.  T e r m i ­
nado 0 ac to  religioso fei ser­
vido uma meza de doces ,uzando  
da palavra,  ao espoucar  do 
champanhe os srs. Dr. Mauro 
Negreiros e Revmo.  Sr.  Conego  
Virgílio.

Aos jov e n s  casaes,  A  Federa  
çâo  envia suas saudações,  au-  
gurando-lhes m o n h o  porvir.

\ e v A S  n o t a s

D r. N l c a n o i *  P o n t o a d »
E s t e v t  na cidade 0 dr Nica-

«À Junta A dm in istra t iva  da C a i ’ 
xa de A m o rtiza çã o  resolveu man" 
dar emittir as notas d c  20$, da 
3.a e9tampa, cujos característicos 
são os seguintes : A n v e rs o .  —  N o  
centro da nota deataca-ae, em tinta 
preta, uma figura d e  m ulher re* 
c.inada, com o  braço direito e s ­
tendido e, pousando na inflo, um 
passaro ; a inflo esquerda descança 
apoiada no pescoço. O  fundo deste  
q u a d r ç é  form ado plantas tropíc*e6

A ’ direita  e á e sq u erda  d o m e s -  
mo ha um desenho m atizado, das 
cores castanho, verde e  a zu l  e, den 
t io  de  cada um delles, um  outro  
desenho de còr preta com o n u ­
m ero 20 em letras g r a n d e s  d e  fundo 
branco.

A  m oldura, que  é toda em tinta 
preta, apresenta ao alto, na mesma 
linha, a palavra Republica, em letras 
de fundo bran co  ; ab aix o  estão em 
curva , as palavras D os Estados Uni. 

dos do B razil, em ietra9 g ra n d e s  
de  fundo preto e, mais a b aix o  ainda 
também em  cu rva ,  N o Thezouro 
N ational se pagará ao portador desta 
a quantia dr. N o  plano inferior lê 
se Vinte m il réis. em letras gran des, 
d e  fundo branco, e, por baixo, 
Vaiar recebido, em t y p o  meúd©, c 

fundo branco.

A t r a v é z  a m oldura  v ê -s e  o  n u­
m ero vinte repetido  pela seguin te  
forma: Vinte— 20—  X X ,  do  lado
direito, e Vinte— 20 - X X —  Vinte- 
do lado esquerdo.

N o s  dois ângulos superiores acha- 
se  o  numero 20 em letras de  fundo 
bran co , num circulo  e scu ro , e  nos 
d o is  inferiores, 0 num ero rom ano
X X .

A o  alto, do lado direito , encon' 
tra -se  o  num ero em tinta c a rm e -  
zim  ; em frente delie  Série..., e de  
poÍ9 Estampa 13, p ro x im o  do c o lo ­
rido.

N a parte inferior do  referido 
desenho col -rido," á esqu erda  v ê -se  
a p alavra  Série..., e, p o r  ba ixo  do  
m esm o, Estampa 13.

T a m b e m  eucontra-se  ahi, dentro 
da faixa, o numero em tinta car 
m ezim  e ainda o  num ero 20, em 
letras de  fundo branco, p o r  baixo 
das palavras Valer recebido. O  verso, 
—  consiste  em um esm erado d e se ­
nho cô r  de  laranja. A ’ , direita  e a 
e squerda, s o b re  a linha do centro, 
v ê -s e  o  num ero  20 em uma oval, 
em letras graú das , de  fundo branco ; 
no centro  um circulo  com  o  n u-  
msro 20, f lanqueado pelo num ero 
ro m a u o  X X ; p o r  cima desse c i r ­
cu lo  ainda o a lgar ism o  20, e  por 
b a ix o ,  as p alavras  Repnbliev  (era 
curva)  Dos Estudos Unidos do B ra ­
sil.

A F K D E R A Ç A O

O  B r a s i l  n o  e x t o i d o i *

O  Brasil foi co n v id a d o  a se fa* 
zer  representar no C o n g r e s s o  de 
Vit icultura, p ro m o v id o  pela D e '  
putação G e r a l  e Pro vin cia l  de  Na* 
varro , H espanha, o  qual se  reuni' 
rá em ju lh o  p ro xim o , na c id a d e  de 
P am p lona, juntam ente com  uma ex' 
pos çflo de  p ro dueto s  a gríco la s  hes- 
panhoes, machinas agrícolas e 2.400 
variedades  de  v id eiras  americane*, 
cu lt ivadas  num ca m p o  annexo. O  
ministro da A g r ic u lto r a  transmittiu 
esse co n vite  aos g o v e r n o s  dos  E s '  
tados de  S ,  Paulo, R io  G r a n d e  do 
Sul, P a ra '  e S anta  C a ta r in a ,  afim 
de reso lverem  re lativam en te  a©, in­
teresse q u e  o  a lludido  certam én 
possa despertar nos respectivo s  E s ­
tados.

A s  g r ê v e i  n a  I n g l a t e r r a

«D izem  despachos de  L o n d r e s  :
A  p arede op eraria  neeta capita l  

poderia  ser con siderada  co m p leta ’ 
mente cx t in cia ,  caso  os fragateiros  
n ão  continuassem  ainda em parede.

A  miséria é intensa nos bairros 
dos operarioa paredistas.

S a b b a d o , de  tarde, realisou o 
desfile das famüias dos paredistas,  
que percorreram  apena9 as rues era 
torno das docas.

C o m  o  intuito de  n ão  m a gu a r  
os  infelizes, se g u n d o  parece, os 
p opu lares  a bstiveran vse  d e  acom* 
p anhar esse rancho d e  homens e 
mulheres, a lgum as das quaes  le v a ­
vam  ao côlo  creanças de  tenra 
edade.

A s  negociações  oara a solução 
da p arede continuam  activam en te  
entre o M inistério  do  C o m m e rc io  
e os m em bros do  «Com itê» central 
da parede.

D e  todos os p ontos  do  reino 
ch e ga m  noticias d o  fracasso da pa­
rede gera l  projectada pelos «lea- 
ders* da p arede d e  transportes.

O  «C o m itê*  central paredista  
annunciou aos  patrões e ao g o v e r ­
no que o m ovim ento  sóm ente  te r­
minará nesta capital, depois  d e  cre* 
ado o  conselho m ixto  d e  patrões e 
operários, e depo is  de ser reconhe 
cida pelos p atrões a a u to rid a d e  da 
F ed era çã o  de s  T ra b alh ado res  de 
T ra n sp o rtes .

S a b b ad o  de  manhã, trabalhavam  
na* doca* desta capital 8 2 1 3  o p e r á ­
rios de transportes. P u deram  ca rr e ­
g a r  e descarregar du ran te  o dia, 
108 vap ores  mercar.tes.

U m  redactor do  «Star», que  v ia i ’ 
tou as docas durante  a tarde, dec la ’ 
ra, entretanto, q ue  p o d e  con statar

a g ran d e  a ctiv idade  do  trabalho 
que havia em toda a parte.

A  descarga d  s navios está sendo 
feita pelo p rop rio  pe9soa! de  hordo.

A p e s a r  disso muitos v..pores estão 
fundeados ao  longo dos caes, sem 
poderem  d e sc arre ga r  por falta de 
pessoal.

N um erosos  operários não syndi* 
cados, que trabalharam duran te  a 
semana, aban donaram  o  trabalho 
p or não lhes terem 9ido p a g o s  os 
salarios com binados».

S e c ç ã o L i v r e
T R E S  A N N O S  C O N S E C U T I V O S  

DH
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Cura com 6 vidros do E lix ir  
Srs. successores  d e  João da S .

Silveira.
Soffrendo havia lo ngo  tempo de  

cruel enferm idade, que  me ia aos 
pouco9 rou b an do as força*, p r in ­
cipiei,  a conselho do  S r .  D r .F r a n ­
cisco S im õ e s  L o p e s,  meu caridoso  
medico, a fazer uso do vosso  E li  
x ir  de Nogueira.

E  tão rapidas e a cen tuad as  fo ­
ram as m e lh o ra s  que senti, que 
acho d e v e r  im p rescindível  vir tes-  
te m u n h a l-o  a v ó s  publicam ente.

E ’ o que faço nesta? b re v e s  l i­
nhas, que  significam o  meu a gra s  
decim ento a quem  concebeu para 
allivio da hum anidade um tão ef 
ficaz preparado.

D e  V .  S .
M a r i a  d a  C o n c e i ç ã o  M o r e i r a  

P elotas 1902.

A B E N Ç O A D O  R E M E D I O  
E '  o  que  o cco rre-m e  d izer  q u a n ­

to ao  E lix ir  de Nogueira, p re p a ­
rado do  finado e hum anitário  phar- 
m aceutico  João  da S i lv a  S i lv e ira .

Soffrendo de terrivel  e p e r i g o s ) 
inccom .nodo, que já  me attingira  
a cabeça e a conselho d e  pessôa 
am iga , fiz u zo  desse  p o d ero s  p u ­
rificador d o  sangue.

. O s  resultados beneficos, graça  
a minha persistência , não se  fie- 
ram d em o ra r, e , hoje, encontro me 
restabelecido .

E sta  declaração faço expontanea 
mente, sem qualquer outra inspi­
ração que  a que  m e dita  a grati  
dao e o  desejo d e  ser util aos que 
soffram, com o eu soffri.

P o v o  N o v o ,  28 de D e z è m b r o  

d e  1895.
L v d i 9 L a u  L u j z  d a  S í l v a

Vende se nas boas pharmacia* • 
drogarias Jesto cidade 

C a s a  M a tr iz — P E L O T A S —  R io  
G r a n d k  d o  S u l —  C a i x a  Posta l  

Deposito gera l  e Casa filial— R u a  

C o n s e lh e iro  .S airaivt.  14  e  iG .  
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R i o  de J an eiro

A nm m cios
A tte n ç ã o

P i a n o s  f a b r i c a d o s  e s p e c i a l ­

m e n t e  P A R A  O N 0 8 S 0  C L I M A  

O Snr.  Raphael  Morgani,  o 
muito coufieeido afinador e con-  
cer tadór de Pianet» da Capital,  
achan do -se  mais alguns dias 
hospitaleira cidade,  avisa os  
interessados que alem dos seus  
serviços profissionaes incumbe-  
se da i mp ort açã o  directa,  por

encommenda de magniíicos pia­
nos do melhor fabricante A lie* 
mão R. B i r t h o l ,  de Berlim.

Pianos estes os mais moder­
nos, de 3 pedaço, cepo de iiif» 
tal,  cordas  cruzadas n couraça ,  
co n stn icç ão  os mais |resistente 
de som maravilhoso,  e de uma  
belleza som egual.  Ul tima p a ­
lavra em perfeição de arte.

0  mesmo Snr.  ja vendeu ha 
poucos dias nesta cidade T R E S  
PIANOS, um acha*ee iá entre  
gue ua casa  do Snr.  Francisco  
Falc ato ,  onde  os interessados  
poderão  se co nvencer  da reali­
dade,  do que ac ima está decla* 
rado ; garantindo os que forem 
futuramente  cncommendadot*.  
serão  todos  eguaes Importante. 
Recebe pianos velhos em d e s­
conto  do pagamento  para o n o ­
vo e por preços de aorov ei l ar  a 
boá opportunidade.

Para mais informações no 
Hotel Frugoli  õ mais breve pt»s- 
sivel.

Catharos, escarros san gu ín eo s  e 
fraqueza g t r a l ,  cu ra-se  com  o  V i' 
nho Creosotado d o  P h arm a ce/t ico -  
G him ico  João da S i lv a  S d v c ir a .

r
Filhas de Maria

N a C A S A  E C C L E T I -  
C A ,  a  rua Direita 5 5 ; tn -  
contra-9e Medalhas-ifistin-  
ctivo para a  co ngr ega çã o  
das F I L H A S  D E  M A -  

J R I A ;  tanto d« prat a  como  
de alluminium.

Medalha  de  S.  Bento ,  
S. Benediçto,  S.  Antonio,  
N . S .  das D ores ,  S .  S .  
C o ra ç ã o  de  J esut è de  M a  - 
ria, S.  Braz,  S.  Ignacio,  
Divino Esp ir i to  Sa n to ,  S.  
José,  Anjo  da Guarda-, N .  
S. do Rosário,  S.  F r a n c i s ­
co  de  Assis e  muitas ou­
tras invocações.

Escapularios  d e  N.  S.  
das D o re s  e do CariDo.

Rosár ios correntes  de  
prata;  P a t t  N o i t e r ,  L i ­
vros de D e v o ç ã o  St.

R .  Direita,  5 5  — Y t ú

F M  E L M  C IN W 1 "
TruU de<l papeis d» caeaojêQ

tos civil e religioso. Inventá­
rios, ustificaçáo, tutellas, eto. 
Reqaor para qualquer reparti­
ção publica.

Incumbe-se da eompra e ven­
da de immoveis.

Pode ser procurado rua da 
Palma, •» ou Direira, 55 . =

Y T Ú

C O N S E L H O  U T I L — E m  todas 
as convalescenças deve-se usar o 
Vinho Creosotado do  pharmaceuti- 

e o-ehim ico  S i lveira .

DBNTINÇÃODASCHEAXÇAS

Matricaria F. Dutra

D e 3 meee* a 8 as  aos é que as creanças Jevem usar a 
M A T R I C A R I A  de P. D i t t r a .  Toda* as mães de famla que de- 
rera •  M A T R I C A R I A  aos seus filhos duraute este período podem 
ficar tra«quillft8 que a dentiçfto se fará se:n 0 menor incidente.

E xceden te  remedio luoffensivo para a dentiçào das creançãs 
e cua efficacia é attestada por mais de 20J médicos brasileiros, 
••te  medicamente fa/. desapparecer os soffriiaeutos das creancinhas, 
ternando-as tranqüilas, evita  as desordens do estonií.go, corrige 
as evacuações, cura a fbbré,' s* colcas, a lumomuia e todas aa 
perturbações da dentiçfto.

A s  creançaa que usam a M A T R I C A R I A  não criam verm es 
•  ternam-se a legres ;  fortes e ja l ia e .

E n c o n t r a - s e  e m  to das as P h a r m a c i a s  e 
D r o g a r i a s  da C a p i t a l  e do interior

Depêsito yeral â 0 fabricante  : DROGARIA PACHECO

R u a  de* Audradas Ns. 59 •  55 . R I O  D E  J A N E I R O
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U N IA O  M U TU A
C O M P A N H I A  C O N S T R U C T O R i  

E  D E  C R E D I T O  P O P U L A R

E sta  com panhia, q u e  maiores garantia  offere' 
ce  a seus m utuários, tem em andamentos :

T R E 9  S E R I E  9  D E  F E C Ü U O S ,

distribuindo mensalmente, pelo sorteio  da L o te r ia  da 
Capita l  F ed era l  d o  dia 10 d e  cada mez, ou da vcspe" 
ra, q u a n d o  esse dia seja d o m in g o  ou feriado  :

T r e z  prêmios em dipheiro, J c  10:0008000 
T r e z  » » » * 2:008000
Q u in ze  bonificações de  duas annuidades.
Nest^à serie p ag ará  o mutuário 108000 de joia 

e 5$ooo de mensalidade, até o dia 30 de  cada mez.

U m a S E R I E  C U M U L A T I V A ,  distr ib u in ­
do mensalmente, pelo sorteio da L oteria  F ed era l  
do dia 9 de cada mez, ou da vespera, quando e s-  

•te  seja do m in go  ou íeriado :
U m  prem io em dinheiro, de 20:000^000
C in co  » » » * 2008000

> » > » * io o $ o o o

P a r a  inscripções e m aiores  in ­
formações,  c o m  o a g e n te  nesta  
cidade.

F .  C I N T R A

Rijj D i e i l a . GASA EGLETiGA

A  P O P U L A R
A S S O C I a Ç Ã O  p a u l i s t a  d e  p e c ú l i o s  

-  00  —

S o c ie d a d e  beneficente que  possue duas 
ser ie  de  pecúlios.

Um a é a S E R I E  P O P U L A R  para so- 
cios maiores de 8 e menores de  55  annos 
e na qual p a g a ’se uma jo ia  de inscripção 
de 158000, uma mensalidade de  3$ooo e a 
quota de 4$opo p r>r fallecimento que se der, 
receben do os herdeiro s  011 beneficiários um 
pecúlio  de  11:0008000 em caso de m orte  dc 
um mutuário. ♦

A  outra é n S E R I E  S Ê N I O R ,  para 
socios maiores de 55  annos e jn e n o res  de 
65, na qual paga  se uma jo ia  de  inscripção 
de I5 $ o o o , uma m ensalidade de  5$ooo e a 
quota de  1 2$ooo por fallecimento, . legando 
aos seus herdeiros ou beneficiários um p e ’ 
culio de  n : o o o $ o o o .

D I R E C T O R I A
P R E S I D E N T E :  /. Catasans Rodrigues 

P ro p rietá rio  e C a ix a  da C . ia  M o g y a n a .
T H E Z O U R E I R O  : Jose L oureiro da Cruz  

Capitalista
S E C R E T A R I O  : D r . H enrique D o m in- 

gues, Proprietário
G E R E N T E  : Alvaro Loureiro da Cruz  

C O N S E L H O  F I S C A L  
Antonio Hyppolito dc Medeiros, 1 '  T abell ião  
de N otas  da Capital. — Umbelino L opes , Pro* 
prietario da D r o g a r ia  e P h a r m a c ia  C a s t o r —  
Victor Zaccara, P ro p r ietá rio  e negociante.

S E D F .  S O C I A L .  R u a  Boa  V is ta ,  4 i fSo* 
brado). C a ix a  Postal, n  1 —  S .  P A U L O .

1

M U T U A  I D E A L  |
S O C I E D A D E  A N O N Y M A  P R E D I A L  E  D E  P E C Ú L I O S  g

Capita! inicial : 6o:ooo$ooo
Capita l  p ro g r e s s iv o  i .o o o :o o o$ o o o

C A I X A  P R E D I A L :
D inheiro  para construcções, ju r o s  de 6, 8 e 9 °[0 ao anno

C A I X A  D È  P E C Ú L I O S :
Pecúlios de  2o:ooo£ooo, 10:000$jo o ,  5:0008000, 

2:0008000, e ainda 5 isenções de  p ag am e n to  p o r  2 
annuidades.

C o n tr ib u içã o  mensal 5$ ooo.
N o  final das séries, aos não sorteados de</olve-se 

a importância de todas as contribuições, e em caso de 
fallecimento faz-se  o im m ediato  reem bolso aos herdeiros.

D Ü R E C T O R I A
Direetor Presidente : Jusliniano V ia n n a .
Director Secretario : A l fred o  C o r d e ir o  B o tto  
Dircctor 2. Secretario  : G o d o fr e d o  V iann a 
Director Thesoureiro : Manoel C a eta n o  J un io r  
Director Gerente : Major R a m iro  de  A ra ú jo

 »« -------
C O N S E L H O  F I S C A L  

D r. E d m u n d o  B ò r g e s  Carn eiro  
.  Q u irin o  de  A ra újo  

1 A c c a c io  Sin co ra
—  »1 —

J i U P  P L E N T E S
Nernando Sim ões 

José Baptis la  da Cunha Fortes  
R a p h a e l  de  L im a 

C a p itã o  N u n o  de  Mello V ianna 

A n to n io  Cabral T a v a r e s
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A U N IÃ O  PAULISTA
S É D E  : S. P A U L O  — Ru a São  tíeuto,  70 -  C A I X A »  7 7 7  
D i s t r i b u e  m e n s a m e n t e  u m  p rem io  e m  predio  ou  

e m  dinheiro até 10,000:000 
UME F R E i i X I O  E M  D I N H E I R O  A T E  2 í O O $ o a o

Cinco bonficaçôes de I20S090
46 A U N I Ã O  P A U L I S T A 44 é uma Sociedade  

mulual ita que iem por fim, entre outros,  proporcionar m n C A '  
P I T A L  ou uma CASA de moradia aqs seus mutualistas.

Os mutualistas  pagarão  a quantia de cinco mil reis meir  
salmenle  e co n co rre rã o  a um sorteio mensal  que sc  realizará  
sem pre  no dia 15 de cada  mez,  011 na vespera quando 0 dia 
15 de cada mez,  ou na vespera^quando o dia 15 fôr feriado.

Aos mutualistas que concorrerem a 12o sorteios e que não  
forem sorteados ,  U N I A O  P A U L I S T A 44 resti-
tuirá «a importância total das suas mensal idades acresc idos  dos 
ju r os  de 5 °|0 que serão  credi tados annualmenle.  E ’. um seguro  
de* vida modesto que se proporciona aos  mutual istas que não  
forem sorteados.

Em caso de fallecimento do mutualista,  os seus herdei* 
ros optarão  : ou pela restituição integral das mensal idades já  
pagas até essa data,  011 pela. continuação  da sua  respectiva ap ó ­
lice, vaiídada em nome de um (Tellcs, com toos o s  direitos  
a eila inberentes.  0  mutual is ta  que pagar adiatadameute  t o ­
das as mensalidades de uni anuo terá direito ao desconto de 10  °j0.

Como se vê 0 mutualista d s 44U i X I Ã O  P A U L I S  
T A 44 em caso nenhum,  independente de [sua vontade,  perde­
rá as quantias que iTella empregar .  Só os perderá quando deli­
beradamente  deixar  de contr ibuir com as suas mensalidades.

Inscrevei-vos,  pois, assim como os vossos filhos, 11' " U N IA O  
P A U L I S T A /  que não vos arrependereis.

Presidente Dr. Adolpho Botelho de Abreu Sampaio  
Director Ju r id ico  eSecretario  Dr. E s te vam  A de Oliveira 
T/iezonreiro Dr. Jo s é  Virgilio Malta Cardoso

P e ç a m  |»ro*q»ec(os o  c s d a e r c i m c n í O s  a o  A g e n t e

t y i z y i i i o  Q t c - v i j  e & z a n d ã o  Y T ^ T
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C O N S E L H O  U T I I  E m  todas
as convalescenças d e v e  se usar o 
Vinho Creósotado do  pharmaceuti- 

co -ch im ico  S ilveira .

Cadiaros, escarros sanguineos  e 
fraqueza g tr a l ,  cura-se  com o Vi' 
nho Creosolado d o  P h arm a ce/lico -  
Ch im ico  João da S ilva  S  lveira.

A  P R E V ID E N G IA
C A I X A  P A U L I S T Á  D E  P E N S Õ E S

A u t o r is a d a  pelos decretos  ns. 6.917, 7695 e 8802 do G o v e r n o
F e d e r a l  e c o m  deposito  de 200 contos  no 5Thesouro.

A G E N C I A  E M  T O D O  O  B R A S I L  S É D E  E M  S , P A U L O

Rua Quintino Bocaynoa, 4. P  a n d a r , esquina d a  ru a  D ire ita -C a ix a -P o s ta l, 553 
Teleyhone 4 3 1 -E n d . Tel. “PREVID ÊN CIA  -

A g e n c i a  110  R i o  : A v e n i d a  C e n t r a l ,  9 ."», I o .  a n d a r

Pecúl ios  e pensões
77.901
4 3 .4 1 4 :9 7 5$00
5.072-.094S230

SOCIOS I N S C R I P T O S  em 5 annos
C A P I T A L  S U B S C R I P T 0  a t é  o dia 28 de fevereiro
C A P I T A L  DE P E N S Õ E S  até  0 dia 15 de janeiro
a  Previdência é a sociedade de pensões e peculios mais importante  do Brasil ,  

e que co nta  maior numero  de socios e capital .
Com 58OOO por mez cb te m* se  depois de 10  annos  um a  pensão  de 1008000  

mensaes 110 maximo por toda  a  vjda, com 285OO por mez ob t em - se  depois de 15 
annos  uma pensão dc 1508000 mensaes 110 maximo por toda a vida.

A S E C C À O  DE P E C U L I O S  compõe se das Ire? series seguintes :
P E C U L l O  P O P U L A R :  10 :0008000 aos herdeiros ou pessoa previamente  indicada  

pelo socio e 30 08 00 0  para 0 funeral.  A contr ibuição por fallecimento é de 10$000  e 
joia de inscr ipção 30 0$000 ,  podendo ser paga em prestações mensaes.  E s ta  serie é de  
1.300 socios.

P E C U L l O  G E R A L  — 3 0 : °0 0$ 00 0  aos  herdeiros ou pessoa previamente  indicada  
pelo socio e 1 : 0008000  para 0 funeral.  A contr ibuição  por fallecimento é de 15800o e 
a joia de inscr ipção 1:0008000,  podendo ser paga em prestações mensaes .  E s ta  serie  
é de 3.000 socios.

P E C U L l O  E S P E C I A L  — 50 : 00 0 $0 0  ao s  herd eir os  ou pessoa previamente  indi­
cada pelo socio e L 0 0 08 000  para o funeral.  A contr ibuição por fallecimento é de 
5o$ooo e a jo ia de inscr ipção L 0 0 0 8 0 0 0 , podendo ser paga em prestações  mensaes .  
Esta  serie é de ! .3oo socios.

A B A TI M E N TO  - - A s i n c i i p ç õ e s  c o n j u n t a s  d e  m a r i d o  e m u l h e r  e m  q u a l q u e r  
d a s  3 s e r i e s ,  g o s a r ã o  d o a b . t i m e n t o  de 25 p o r  c e n t o  s o b r e  a s  j o i a s  d o  p e c ú l i o  e s c o ­
l hi do.

P R Ê M I O S  — O P E C U L l O  P O P U L A R  tera' direito a prêmios,  em (pinheiro de 
5 0 0 8 0 0 0  a 2 : o o o$ j oo  por anno.  Os peculios G E R A L  e E S P E C I A L  terão  direito aos  
prêmios de L 0 008 000  a 5 :ooo$ooo por anno,  cada  um.

P a r a  quaesquer dos peculios c i tados  a sociedade accei tara  socios cujas edades  
estejam compreheudidas  eulre 20  e 55  annos.

Attentas as boas vantagens  da nossa secçã o  de peculios,  e s ta m o s  cer tos que,  
em breve, a P R E V I D E N G I A  tel a - á  na mesma s i t ua ção  lisonjeiras em que se acha  a 
de pensões  vitalícias,  que couta hoje mais de 77.9oo socios inscriptos.

^ A o  A g e n t e  nesta  cidade es Vergilio N. Brandão
'  ^ 6i r e E i J T m r a m j T E i r a f n j g 5 u g i 5 i r a 6i r 3 i ^ ^ > f f i r B 5 T j g ; i 5 U i B i r d S i r a d í L g E J i g ' É / N

F O L H E  ' A '  X TVX] (ti)

Anselmo o Sa|iítleiro
H 0 N R A R A S  A T E U  P A E  E T U A  MAE

A n s e i m o ,  a  i n s t a n c i a s  d e  s e u  
f i l h o ,  a b a n d o n o u  i n t e i r a m e n t e  
o  t r a b a l h o ;  m a s  j a m a i s  a b a n ­
d o n o u  o  s e u  t r a j e  h a b i t u a l ,  
b e i u  c o m o  a m u l h e r ,

B r a z i a  c o n t i n u a v a  i n  c a s a ,  
a e n . p r e  a B r a z i a  ; n u t r i d a ,  c o ­
r a d a  e  f o l g a z à ,  e  A g o s t i n h o  
r e c e b i a  s e m  c o r a r ,  a  t o d o s  o s  
s e u s  a m i g o s  n a  h u m i l d e  s a l e l a  
d e  s o u  p a e .

A q u e l l e s  b o n s  v e l h o s  e r a m  
t ã o  l i m p i n h o s ,  t ã o  p r u d e n t e s  e 
b o n d e s ^ s ,  q u e  n i n g u é m  d e i x a ­
v a  d e  e s t i m a r  u s u o  c o m p a n h i a .  
A  p u r e z a  d a  s u a  v i d a  e s t a v a  
i m p r e s s a  n a s  s u a s  p h y s i o n o -  
m i a s  r i s o n h a s  e  l e a e s  ; e n c a n  
l a v a m  a v h t j i .  A n s e l m o  c o m  o 
s o u  f a d o  d e  p a m n o  p r e t o ,  a  s u a  
c a m i s a  a l v i s s i m a  o b a r r e t e  d e  
s e d a ,  o c c i i l t a n d o  a r e l u z e n l e  
c a l v a  : 0 J o s e p h a  c o m  o  s e u

v e s t i d o  c ô r  d e  c a s t a n h a ,  s e u  
l e n ç o  a l v o  e a v e n t a l  a z u l  f e r r e t e ,  
c o m  s e u s  c a b e l l o s  b r a n c  ) S ,  m a s  
c u i d a d o s a m e n t e  p e n t e a d o s .  A t é  
B r a z i a  d a v a  g o s t o  a q u e m  a 
v i a  c o m  o  s e u  v e s t i d o  d e  c i n t a  
e s c u r o ,  l e n ç o  e n c a r n a d o  a o p e s  
c o ç o ,  c a b e l l o  p r e t o  e n g r a ç a d a -  
i n e n l e  e n c a r a c o l a d o ,  c o m  a s  
s u a s  m e i a s  a z u e s  e 06 s e u s  s a u ­
d á v e i s  q u a r e n t a  a n n o s .

N o  m e i o  d a q u e l l a  r e u n i ã o  
s o b r e s a h i a  a f o r m o s a  e d e l i c a d a  
f i g u r a  d e  A g o s t i n h o .

C h e g o u ,  í m f i m ,  0 s u s p i i a d o  
m o m e n t o  e m  q u e  d e v i a  r e c - b e r  
0 g r á o  d e  d o u t o r  e m  le i? .  N e s s e  
m e s m o  d ia  c o n c l u i u - s e  u m a  
o b r a  d e  b a s t a n t e  c o n s i d e r a ç ã o  
e m  s u a  c a s a  : t i n h a  t>e l e v a n ­
t a d o  n e l l a  o u t i o  a n d a r ;  o  q u e  
e x i s t i a  f i t o u  p a r a  A n s e l m o  e 
s u a  m u l h e r ,  e  n o  u o v o  a r r a n ­
j o u - s e  u m  e l e g a n t e  e s c r i p l o r i o  
p a r a  A g o s t i n h o .

A n t e s  d e  c o m e ç a r  a  c e r e m o  
riia , c o n d u z i u  e » te  a  s e u s  p a e s  
n ’ u m a  l u s l r  j o s a  e n r u a g e m  á 
u n i v e r s i d a d e ,  c o l l o c o u  o s  n u m a  
t r i b u n a , ' e  d e p o i s  d e a b r a ç a l - o s

c o m  t e r n u r a ,  foi o c c uDa r  0 l o g a r  
| q u e  l h e  c o m p e t i a .
| O s  v i i t u o s o s  v e l h o s  premeu 
• c e a r a m  o a e t o ,  c h o r a n d o  d e  
j a l e g r i a  e a i n d a  b e n :  n ã o  t i n h a  
f t e r m i n a d o ,  A g o s t i n h o  s e m  a b a n ­

d o n a r  0 ( í o n r a d o  c a p e l i o  s u b i u  
a  a b r a ç a i  o s  n o v a m e n t e ,  s e g u i n -  
d o - S t í - l h e  o s  s e u s  n u m e r o s o s  
a m i g o s ,  o s  q u a e s  d e r a m  m il  
p a r a b é n s  a o s  b o n s  v e l h o s .  E m  
s e g u i d a  d i r i g i r a m  s e  t o d o s  á  c a ­
s a d o  n o v o  d o u t o r  err  l e i s , p a i a  
a s s i s t i r e m  a o  e s p l e n d i d o « l m o ç o  
q u e  J o s e p h a  t i n h a  d i s p o s t o .

N a q u e l l e  m o m e n t o  t i n h a  s e  
r e c e b i d o  e m  c a s a  d o  m e r c a d o r  
a  n o t i c i a  d e  q u e  s e u  f i l h o  A n ­
t o n i o  h a v i a  s i d o  m o r t o  n u m a  
a c ç ã o  m u i  r e n h i d a ,  e n t r e  a  
q u e  p e r t e n c i a  e u n i b  q u a d r i l h a  
d e  s i c a r i o s .

A s s i m  s e  v i u  c u m p r i d o  o 
c a s t i g o  q u e  D e u s  p r o m e t t e  a o s  
r a á o s  f i l h o s .

« B r e v e  s e r á  a  t u a  v i d a ,  d i z  
E l l e ,  s e  n ã o  h o n r a r e s  e o b e d e ­
c e i  e s  a  t e u  p a e  e  a  t u a  m ã e » .

N u m e r o s a  c l i e n t e l a  i n v a d i u  
d e s d e  o  d i a  s e g u i n t e  o  e s c r i p t o -

r  0 d e A g o s l i u h  >,aquem s e  e n t r e 1 
g a v a t n  a s  q u e s t õ e s  Tnais e s p i n h o ­
s a s  p o r q u e  t o d o s  t i n h a m  c o u f i a n  
ç a  n o  h o m e m  q u e  e ra  o m o d e l o  
cia h o n r a  e  d o s  b o n s  f i l h o s .

VU
A l g u n s  a n n o s  h a c j u e  p a s s e a ­

v a m ,  n u m a  b e l l a  t a r d e ,  n u m  
d o s  a m e n o 9 p r a d o s  <jue c i r c u m -  
d a m  a  c i d a d e  d e  V a l e n ç a ,  u m  
c a v a l h e i r o  e 11111 a n c i ã o  q u a s i  
c é g o  e m o d e s t a m e n t e  v e s t i d o ,  
a  q u e m  a q u e l l e  d a v a  o  b r a ç o .

A d i í i n t e  ia  u m a  s e n h o r a  m o ç a  
e e l e g a n t e ,  e m  c u j o  b r a ç o  s e  
a p o i a v a  l a m b e m  o u t r a  j a  b a s ­
t a n t e  i d o s a  c o m  0 h a b i t o  d o  
C a r m o ,  e m a n t i l h a  d e  « m e r in ó »  
s p g u n d o  o  u s o  p o p u l a r  ; e a o  
s e u  l a d o  c a m i n h a v a  u m a  m u ­
l h e r  d e  i d a d e  m a d u r a , l e v a n d o  
p e l a  m ã o  u m a  l i n d a  m e n i n a  d e  
q u a t r o  a n n o s ,  v e s t i d a  c o m  l u x o  
e e l t - g a n c ia .

V o u  d i z e r - v o s  q u e m  e r a m  
t o d a s  e s t a s  p e s s o a s ,  p o is  t o d a s  
c o n h e c e i s .

O  c a v a l h e i r o  q u e  d a v a  o  b r a ­
ç o  a o  a n c i ã o ,  t ã o  h u m i l d e m e n ­
te  v e s t i d o ,  e r a  A g .  i s l i n h o ,  q u e

h a v i a  o b t i d o  u m a  t o g a  11a a u ­
d i ê n c i a  d a  s u a  t e r r a  n a t a l .  E ’ 
s u p é r f l u o  d i z e r  v o s ,  411c e r a  s e u  
p a e ,  a  q u e u i  e l l e  a c o m p a n h a v a .

D a s  t r e s  m u l h e r e s ,  q u e  i a m  
a d i a n t e ,  a m a is  v e l h a  e r a  a  b o a  
J o s e p h a  ; a  q u e  l h e  d a v a  o  
b r a ç o  e r a  a  e s p o s a  d e  A g o s t i ­

n h o ,  a m a v e l  e v i r t u o s a ,  p o i s  
e s c o l h i d a  p o r  e l l e  n ã o  p o d i a  
d e i x a r  d e  s e l  o : a  q u e  ia c o m  
a  m e n i n a  e ra  B r a z i a ,  a a n t i g a  
c r i a d a  d o  a n t i g o  s a p a te ir o ,  q u e ,  
e m  p r e m i o  d o s  s e u s  l o n g o s  e 
h o n r o s o s  s e r v i ç o s  h a v ia  s i d o  
s u b s t i t u í d a  p o r d u a 9 c r ia d a s  m o ­
ças e r o b u s l a i , e  era  a c o m p a n h i a  
s e p a r a v e l  d e  s e u s  a n t i g o s  a m o s  ; 
e á m e n i n a  era  a p r i m e i r a  li* 
lh a  d e  A g o s t i n h o , 0 q u a l  t a m b é m  
t i n h a  u m  f i l h o  d e  d o u s  a n n o s .

A  m a i& ^ co m p le ta  p r o s p e r i d a d e  
r e i n a v a  n a q u e ü a  v i r t u o s a  f a m í ­
lia , A g o s t i n h o  t ã o  b o m  f i lh o .c o -  
1110 e s p o s o ,  e e x c e l i e n t e  p a e ,e r a  
o  a m p a r o  d e  t o d o s  os s e u s ,  e o 
e x e m p l o  d e  q u a n t o s  t i n h a m  a fe* 
c i d a d e  d e  o  c o n h e c e r  d e  p e r t o .

(Conttnúa)


